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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: Na educação brasileira, as escolas 
da rede pública sofrem com a falta de recursos 
prático-didáticos para facilitar o ensino das 
Ciências e Biologia no que se refere às aulas 
práticas laboratoriais. É neste sentido, que 
diversos projetos extensionistas das mais 
diversas universidades públicas criam meios 
de auxiliar estas escolas. O presente estudo 
objetivou compreender a extensão universitária 
frente ao seu papel social, entre eles o de auxiliar 
no processo de ensino e aprendizagem nas 
disciplinas de Ciências e Biologia das escolas 
da rede básica de ensino do estado de Sergipe, 
através do projeto de extensão “Universidade 
aberta à Comunidade Escolar”, criado em janeiro 
de 2001 e desenvolvido no Laboratório de 
Biologia Celular e Estrutural do Departamento 
de Morfologia da Universidade Federal de 
Sergipe. Foi realizado um estudo descritivo com 
abordagem qualitativa, quantitativa, documental, 
bibliográfica e retrospectiva, sobre o estado da 
arte do tema através dos arquivos datados de 
2011 a 2019 do projeto de extensão intitulado 
“Universidade Aberta à Comunidade Escolar”. 
A pesquisa demonstrou que o presente projeto 
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além de ampliar os horizontes científicos dos acadêmicos e profissionais das diversas áreas 
das Ciências Biológicas e da Saúde, estabeleceu um elo entre a universidade e a comunidade 
escolar do nosso estado, incentivando e apoiando o estudo das células, unidade básica da 
organização morfofuncional dos seres vivos. Consciente de seu papel na comunidade, a 
Universidade Federal de Sergipe através do projeto, buscou despertar o interesse pelo estudo 
das Ciências Morfológicas no discente do ensino médio, fundamental e profissionalizante do 
estado de Sergipe, ampliando a visão do horizonte científico dos acadêmicos e profissionais 
das diversas áreas das Ciências Biológicas e da Saúde.
PALAVRAS – CHAVE: Educação, Comunidade Escolar, Ciências, Biologia, Extensão.

THE IMPORTANCE OF EXTENSION AS A COMPLEMENT TO SCIENCE AND 
BIOLOGY TEACHING FOR SCHOOLS IN THE BASIC NETWORK OF THE 

STATE OF SERGIPE
ABSTRACT: In Brazilian education, public schools suffer from a lack of practical-didactic 
resources to facilitate the teaching of Science and Biology in terms of practical laboratory 
classes. It is in this sense that several extension projects from the most diverse public 
universities create ways to help these schools. The present study aimed to understand the 
university extension in front of its social role, among them that of assisting in the teaching and 
learning process in the Science and Biology subjects of the schools of the basic education 
network in the state of Sergipe, through the extension project “University open to the School 
Community”, created in January 2001 and developed at the Laboratory of Cellular and Structural 
Biology of the Department of Morphology at the Federal University of Sergipe. A descriptive 
study with a qualitative, quantitative, documentary, bibliographical and retrospective approach 
was carried out, on the state of the art of the subject through files dated from 2011 to 2019 
of the extension project entitled “University Open to the School Community”. The research 
showed that this project, in addition to broadening the scientific horizons of academics and 
professionals from different areas of Biological and Health Sciences, established a link 
between the university and the school community in our state, encouraging and supporting 
the study of cells, unit basic morphofunctional organization of living beings. Aware of its role 
in the community, the Federal University of Sergipe, through the project, sought to arouse 
interest in the study of Morphological Sciences in students of high school, elementary and 
professional education in the state of Sergipe, expanding the view of the scientific horizon of 
academics and professionals from different areas of Biological and Health Sciences.
KEYWORDS: Education, School Community, Sciences, Biology, Extension.

1 | 	INTRODUÇÃO 
As Universidades são centros propagadores do saber científico e da transformação 

social, como também meio de integração da sociedade, especialmente, com as escolas 
do ensino básico. Considerando a sua capacidade de produção científica, possuem maior 
preparo de seus recursos humanos para interagir com a comunidade estudantil. Essa 
comunicação, porém, tem encontrado alguns empecilhos, que por vezes pode torná-la 
deficiente. A estrutura das Universidades no Brasil, está alicerçada sobre três grandes 
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pilares: o ensino, a pesquisa e a extensão. Este último pilar acabou por se transformar 
em um reforço para a comunicação dialógica entre universidades e escolas, facilitando o 
processo de ensino-aprendizagem (Nóvoa, 2000).

A extensão universitária é capaz de criar laços entre a comunidade estudantil, os 
setores universitários e a sociedade, prestando relevantes serviços, tendo entre seus 
objetivos compreender as problemáticas que se passam em um determinado grupo 
social. Desse modo, os projetos de extensão acabam por levar para dentro dos muros 
da Universidade os anseios da população. Isso conduz a que professores e discentes 
participantes de um projeto de extensão possam interagir entre si, na busca de propor 
medidas que venham garantir melhores soluções de problemas, questionamentos e 
colaborar efetivamente para o desenvolvimento da população, (Rodrigues et al., 2013).

Apesar das frequentes crises na educação brasileira, motivadas por diversas e 
diferentes causas é imperativo afirmar a fundamental importância dos recursos de natureza 
didático-pedagógica, para ocorrer uma excelência no ensino das Ciências Biológicas, em 
especial, para às aulas práticas (Stecanela e Williamson, 2013).

(Hofstein e Lunetta, 1982) afirmaram com veemência que as aulas práticas no 
ensino de Ciências são poderosas para manter o interesse do aluno pela disciplina, 
desenvolver habilidades que lhe ajudarão a raciocinar quanto a questões teóricas, além de 
ser um mecanismo para despertar seu desejo em se envolver em investigações científicas, 
motivando- o a que se volte ainda mais para a ciência.

O presente trabalho buscou explanar o papel da universidade perante a comunidade 
estudantil da rede básica de ensino, por meio do projeto de extensão “Universidade Aberta 
à Comunidade Escolar”, projeto que está voltado para o ensino da Biologia Celular aplicado 
nas escolas públicas e particulares da cidade de Aracaju (Feitosa et al., 2012). O projeto 
buscou também, conhecer qual tem sido a atuação da extensão universitária como: objeto 
de mudança social, cultural e articuladora para o desenvolvimento do ensino básico, se 
está cumprindo estes papeis e com que frequência as escolas participantes têm buscado a 
extensão como mecanismo de auxílio ao processo de aprendizagem.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	  Extensão Universitária e o seu Papel 
A extensão universitária nem sempre teve o papel dialógico entre a universidade e 

a sociedade. Houve épocas que ela atendia somente aos anseios da tecnologia ligada ao 
meio de produção e ao sistema de produção. No Brasil dos anos 50, o conceito entrelaçado 
extensão-sistema de produção ainda era bastante forte, porém, durante as décadas de 
1950, 1960 e 1970, quando o país passava por diversas mudanças políticas, econômicas 
e sociais, ocorreram importantes eventos os quais foram de extrema relevância para a 
modificação do conceito de extensão, tal como hoje, uma vez que o cenário, ao passar dos 
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anos, começou a se modificar e os anseios da população começaram a “gritar” por apoio 
(Carbonari e Pereira, 2007). 

Foi durante essa conjuntura que as inquietações do grande educador Freire (1971) 
(Freire, 1971) começaram a ser ouvidas e juntamente com os movimentos operários e 
sindicais, daquela época, que a extensão ganhou outras vertentes passando a atender 
não somente ao sistema de produção, mas também atrelando o meio cientificista como 
mecanismo que assistissem às demandas da cidadania (social, cultural, educacional e de 
direitos). É relevante destacar que para a criação desse conjunto de poderes que tem a 
extensão, hoje, o Fórum de Pró-reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras 
(FORPROEX), criado em 1987, foi de fundamental importância, pois através dele pode-
se constitucionalizar as ações da extensão bem como criar medidas de avaliações do 
programa em prol de garantir a sua continuidade e existência (Paula, De, 2013).

Atualmente, a extensão universitária integra e tem desempenhado um papel muito 
forte na luta da transformação social perante a sociedade. Como um dos três pilares da 
universidade, a extensão, ao se deparar com alguma problemática que esteja ocorrendo 
em determinada comunidade, deve se dispor a ir buscar e estudar o que está ocorrendo se 
passando naquele contexto, e daí a partir dos conhecimentos e experiências adquiridas, 
propor soluções que ajudem a combater os empecilhos e problemática que estão 
dificultando o desenvolvimento de tal comunidade. Todo esse processo possui caráter 
educacional e capacitador, uma vez que os discentes e docentes envolvidos no projeto 
terão de pensar em conjunto, fazendo uso e a aplicação dos conhecimentos científicos 
pertinentes, adquiridos, no exercício da docência. Esse objetivo é bastante claro no plano 
de Política Nacional de Extensão Universitária, a saber: reafirmar a Extensão Universitária 
como processo acadêmico definido e efetivado em função das exigências da realidade, 
além de indispensável na formação do estudante, na qualificação do professor e no 
intercâmbio com a sociedade (Brasileiras e Brasileiras, 2012).

Outro papel importante é a capacidade que a extensão possui em manter uma 
comunicação direta entre universidade e a comunidade, formando assim um elo. Uma vez 
dentro da comunidade, as pessoas ali envolvidas se sentem privilegiadas ao saberem que 
existe um grupo importante da sociedade estudantil que está disposto a buscar possíveis 
soluções que as possibilitem uma melhoria de vida, gerando dentro da comunidade uma 
sensação de acolhimento. Nesse contexto, uma relação dialógica muito forte é criada 
entre população e Universidade, fazendo com que exista sempre um fio condutor de 
conhecimentos e informações (Brasileiras e Brasileiras, 2012).

É interessante ressaltar que todas essas ações levam à condição de sociabilização. 
Ao interagir com a sociedade e manter o fio condutor de troca de informações ajudando-a 
se desenvolver, os projetos de extensão fazem com que aquela comunidade, muitas vezes 
negligenciada pelos órgãos públicos competentes, seja reinserida no contexto cultural de 
outras sociedades, pois, na maioria dos casos, pela negligência que são acometidas essa 
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comunidade se sente em caráter de exclusão (Borges, 2005). 

2.2	  Universidade e a Rede Básica de Ensino 
Das universidades emana o conhecimento que servirá de base para os programas 

curriculares que serão utilizados nas instituições de primeiro e segundo grau. Além de 
capacitar seus discentes, o ensino superior também gera e produz conhecimentos capazes 
de definir e implementar a estruturação do conhecimento que poderá ser transmitido para 
os alunos da rede básica de ensino. Isso se deve à posição notoriamente ocupada pelo que 
o ensino superior como detentor da formação acadêmica dos profissionais que irão atuar 
nas escolas. Por conseguinte, esses profissionais irão definir quais conhecimentos e nível 
de assuntos a serem transmitidos aos estudantes (Santos, dos, 2010). Concomitantemente, 
todo esse sistema irá funcionar de forma bilateral, em que ambas as partes se beneficiam, 
através de uma troca mútua de conhecimentos como educadores-educando (Freire, 1971):

Educar e educar-se, na prática da liberdade, é tarefa daqueles que sabem que 
pouco sabe – por isto sabem que sabem algo e podem assim chegar, a saber, mais – 
em diálogo com aqueles que, quase sempre, pensam que nada sabem, para que estes, 
transformando seu pensar que nada sabem em saber que pouco sabe, possam igualmente 
saber mais (Freire, 1971).

Nesse sentido, é de fundamental importância que a universidade estabeleça 
canais de comunicação direta com as escolas e a comunidade, em prol de saber as suas 
necessidades e inquietações em um processo de feedback para que se possa ser montada 
uma base curricular mais fidedigna possível (Santos, dos, 2010).

É no horizonte deste contexto, que a interdisciplinaridade e a inter profissionalidade 
começam a ser construídas entre todos os envolvidos: alunos, professores, técnicos- 
administrativo, representantes da comunidade. Dessa forma, todos se unirão, e por meio 
de uma relação dialógica expõem os caminhos necessários para alcançar os objetivos. No 
contexto da extensão, essa ponte entre universidade e rede de ensino se torna importante, 
pois ajudará aos projetos extensionistas percorrerem o caminho correto para alcançar 
determinada comunidade. Esses resultados conduzirão à uma ampliação do conhecimento 
teórico e metodológico dos participantes, (Brasileiras e Brasileiras, 2012). 

2.3	  O ensino de Ciências e Biologia 
O ensino de ciências em nível fundamental está estruturado com o objetivo de 

levar aos seus alunos um conteúdo de conhecimento que os permitam entender os mais 
diversos fenômenos no mundo, desde a ação de um fármaco, o desenvolvimento de 
um microrganismo até o crescimento de uma planta, no que a Base Nacional Comum 
Curricular chama de “letramento científico” (Ministério da Educação, 2018). Por isso, 
infere que os professores de Ciências, dentro da vasta área da Biologia, terão de abranger 
assuntos específicos, porém, muitos dos termos utilizados em sala de aula são de grande 
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complexidade e boa parte dos alunos não consegue facilmente absorver a ideia somente 
através da teoria. É nesse contexto que a prática se torna uma das principais ferramentas 
para auxiliar na compreensão desses alunos. (Schwab, 1958), afirma que o laboratório de 
ciência irá fornecer aos estudantes maiores oportunidades de se envolver e conhecer os 
diversos processos de investigação. O autor destaca ainda, que isso aguçará o raciocínio 
dos estudantes facilitando o processo de assimilação entre a teoria dada pelo professor 
com os fenômenos que os rodeiam.

No ensino médio, o ensino de Ciência, atualmente chamada de Biologia, sua 
abordagem científica deveria estar mais presente promovendo o protagonismo dos 
estudantes. Suas temáticas deveriam ser abordadas, a partir de questionamentos e 
investigações que estimulem o aluno, através de conhecimentos prévios já adquiridos 
em anos anteriores, fazendo com que possam conseguir dar respostas a determinadas 
investigações científicas. Para isso, os experimentos laboratoriais devem ser dados com 
afinco, não sendo dada como as famosas “receitas de bolo” em que o aluno somente 
reproduz os passos existentes no manual (Marandino, 2003).

(Gunstone, 1991) relata que os laboratórios não podem oferecer poucos recursos ou 
limitar a capacidade cognitiva do aluno, uma vez que quanto mais envolvido em técnicas 
mais eles conseguirão raciocinar acerca da problemática. O autor também defende que 
deve se dar mais tempo para que os estudantes utilizem os laboratórios. É muito comum, 
nas escolas que possuem laboratório, os alunos ficarem ali por um determinado tempo, que 
não passa, na maioria das vezes, de 50 minutos. Gunstone defende que quanto mais tempo 
os estudantes estiverem no laboratório maior será a capacidade desse aluno em pensar, 
analisar, fazer analogias e formular hipóteses, respostas para os fenômenos estudados, 
(Gunstone, 1991).

Por outro lado, até o presente, as aulas de Ciências e Biologia estão muito, pautadas 
no estilo tradicional de ensino, onde o professor é a autoridade maior em sala de aula 
e os alunos são sujeitos passivos que estão ali somente para ouvir e anotar, por vezes 
questionar sobre o assunto. Porém, no cenário atual muito esforço deve ser feito para 
mesclar esse estilo de aula com as atuais tecnologias ao modo de suprir as necessidades 
de recursos e sede científica dos alunos. Dessa maneira, os diversos métodos que venham 
a despertar nos alunos a curiosidade científica atrelada a modernas formas didáticas de 
lecionar, irão agregar um maior discernimento intelectual e do saber para todos os alunos, 
(Nicola e Paniz, 2017).

3 | 	METODOLOGIA

3.1	  Desenho da Pesquisa 
Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, quantitativa, 
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documental, bibliográfica e retrospectivo, desenvolvido no Laboratório de Biologia Celular 
e Estrutural (LBCE) no Departamento de Morfologia da Universidade Federal de Sergipe 
durante os anos de 2011 a 2019.

3.2	 Público-Alvo
O público-alvo foi constituído pelos alunos do ensino fundamental, médio, cursos 

profissionalizantes e professores das redes públicas e privadas das escolas da rede básica 
do estado de Sergipe. Como também, alunos dos diversos cursos de Graduação e Pós-
Graduação da Universidade Federal de Sergipe e Faculdades particulares de Aracaju.

3.3	 Visitas ao LBCE 
As visitas espontâneas foram previamente agendadas pelas Instituições de ensino 

do nosso estado. Em cada visita eram realizadas demonstrações teóricas e práticas dos 
diversos tipos de células, tecidos e componentes moleculares, utilizando-se o laminário e 
os modernos aparelhos microscópicos pertencentes ao LBCE, e apresentações de vídeos 
educativos. Os trabalhos práticos de microscopia foram realizados a partir do conteúdo 
teórico. Cada visitante recebia um roteiro de visita e uma apostila dos conteúdos abordados, 
tornando dinâmico e eficiente à compreensão e a aprendizagem interdisciplinar. 

Após as visitas, eram aplicados questionários aos professores e alunos com a 
finalidade de avaliar o grau de satisfação, detectar o motivo real da visita e a percepção 
dos alunos quanto às imagens por eles visualizadas microscopicamente. Visando traçar 
um perfil das Instituições de ensino que procuraram a “Universidade Aberta à Comunidade 
Escolar”. Os questionários aplicados junto aos professores continham também, perguntas 
referentes à Instituição de ensino que representavam. Procurou-se identificar o tipo de 
Instituição (pública ou privada), o tipo de ensino oferecido (fundamental, médio ou 
profissionalizante), a localização (interior/capital), e a existência de laboratório para a 
realização de aulas práticas. A pesquisa foi realizada em conformidade com o disposto na 
Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), respeitando-
se o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o anonimato dos sujeitos 
pesquisados e das Instituições.

3.4	 Coleta de dados
Todos os dados utilizados nesta pesquisa foram adquiridos através da pesquisa 

documental dos livros de registro do projeto de extensão “Universidade aberta à Comunidade 
Escolar”. Nestes livros estão registradas todas as ações do referido projeto, tais como: 
escola solicitante de visita ao laboratório ou exposição, data da visita ou exposição, 
quantidade de alunos, a existência ou não na escola de Laboratório de Ciências ou de 
Biologia, professor responsável e alunos monitores do projeto. 

Todas as informações coletadas nos arquivos do projeto foram organizadas e 
tabuladas através do programa Microsoft Office Excel e estão representados por meio de 
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gráficos (Fávero e Belfiore, 2017).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Figura 1 representa a quantidade de escolas participantes do projeto durante os 

anos de 2011 a 2019 dividido nas três esferas: Públicas Municipais, Públicas Estaduais e 
Particulares.

Figura 1 . Frequência de escolas participantes do projeto, separadas por três esferas de ensino, Escola 
Pública Municipal (E.P.M.), Escola Pública Estadual (E.P.E.) e Escola Privada (E. Priv.).

O estado de Sergipe, com seus 75 municípios, possui um quantitativo de 1.139 
escolas da rede municipal distribuído em todo seu território (Secretaria de Educação do 
Estado de Sergipe, 2020). O número de escolas da rede municipal que fizeram uso do 
projeto como complemento de ensino foi muito baixo se comparado as demais esferas. 
Nota-se que entre os anos de 2011, 2014 e 2018 houve somente uma visita em cada 
ano, de turmas provenientes da rede municipal. É possível que isso tenha ocorrido, entre 
outras causas, pelo fato das escolas da Rede Municipal possuírem maiores burocracias 
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e/ou falta de recursos para aquisição de transporte para o deslocamento de seus alunos 
para o campus São Cristóvão, da UFS, onde ocorrem as visitas no Laboratório de Biologia 
Celular e Estrutural do Departamento de Morfologia. Foi entendido que este fato se tornou 
um verdadeiro empecilho para que escolas dessa esfera de ensino participassem desse e 
de outros tipos de projetos de extensão desenvolvidos pela universidade. 

Em relação às Escolas Públicas Estaduais, foi observado que o número de 
participações cresceu até o ano de 2018 com uma queda em 2019. No ano de 2011 apenas 
uma escola da Rede Pública Estadual compareceu às atividades do projeto no laboratório. 
Porém, nos anos seguintes houve um crescimento de comparecimento das escolas 
estaduais de 6, 6, 8, e 12, respectivamente, até o ano de 2018. Denota-se a partir daí que 
as escolas de ensino público estadual tomaram maior conhecimento sobre o projeto e seus 
benefícios, principalmente através dos meios de comunicação e redes sociais, aos quais 
o projeto faz uso para divulgação, uma vez que o mesmo leva até ao público ferramentas 
importantes para o desenvolvimento do ensino das Ciências e Biologia, tornando assim um 
importante recurso didático para essas instituições, bem como por estar pautada no ensino 
de Ciências e Biologia a partir de experimentos práticos, que é um recurso muito escasso 
nas escolas da rede pública. Contribuindo para que esses alunos possam assimilar a 
teoria vista em suas salas de aulas com as práticas passadas pelo laboratório. Tudo isso 
corrobora com o pensamento de Reginaldo e colaboradores (2012) que afirmaram:

A realização de experimentos, em Ciências, representa uma excelente ferramenta 
para que o aluno faça a experimentação do conteúdo e possa estabelecer a dinâmica e 
indissociável relação entre teoria e prática. (REGINALDO, SHEID e GÜLLICH, 2012).

Concomitantemente os experimentos e as atividades laboratoriais acabaram-se 
tornando em uma atividade de campo, uma vez que permitia aos alunos explorarem uma 
gama de conhecimento não transmitido em sala de aula, contribuindo de modo significativo 
para despertar o saber científico em cada participante que passou pelo projeto. Como 
observado por Viveiro e colaboradores em seus estudos.

As atividades de campo constituem importante estratégia para o ensino de Ciências, 
uma vez que permitem explorar uma grande diversidade de conteúdos, motivam os 
estudantes, possibilitam o contato direto com o ambiente e a melhor compreensão dos 
fenômenos. (Viveiro e Diniz, 2009).

Para (Libâneo, 2014), isso agrega ao corpo docente das escolas a importância 
de buscar constantemente campos de ensino, mostrando-os que existem recursos, além 
dos que estão implementados em cada uma das suas escolas, e que esses por sua vez 
estão ligados a um lócus de onde emana conhecimento gerador dos conteúdos que são 
transmitidos na rede básica de ensino, onde o mesmo lócus que gera o conhecimento está 
preocupado com a questão sócio intelectual dos que irão absorver tais conhecimentos.

A queda no número de escolas da Rede Pública Municipal, como a Estadual, no ano 
de 2019, pode ter sido devido às divergências ocorridas no que concerne ao calendário 
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acadêmico da Universidade Federal de Sergipe com as escolas da Rede Pública do 
estado. Devido às greves ocorridas em anos anteriores, grande parte das Universidades 
Federais ainda não conseguiu regularizar o seu calendário acadêmico, estando com eles 
atrasados no que se refere aos períodos normativos de aulas, com isso, esse fator foi o que 
mais interferiu nas visitas das escolas públicas da Rede Básica ao Laboratório de Biologia 
Celular e Estrutural e de se usufruir do projeto.

As escolas da rede privada foram as que mais fizeram uso dos recursos 
disponibilizados pelo projeto, como pode ser observado na Figura 1. Isso ocorreu pelo fato 
de que, possivelmente, as escolas privadas tendem a investir mais em tecnologias para 
o melhoramento do desempenho escolar como um todo. Entre essas tecnologias, está a 
busca de novas metodologias, para auxiliar os alunos a desenvolverem melhor o processo 
de aprendizagem. Pode ainda ser mencionada a busca do investimento em transportes 
para a realização das visitas em instituições que ofereçam experiências diferentes das 
vivenciadas em sala de aula, (Moraes e Belluzzo, 2014). Outro ponto que pode explicar 
essa situação é a questão de que muitos professores da Rede Pública também dão aula 
na Rede Privada, ou os da Rede Privada dão aulas em duas ou mais escolas, isso facilita 
a divulgação do projeto, fazendo com que somado aos fatores já mencionados as escolas 
da Rede Privada foram as que mais buscaram os recursos oferecidos pelo projeto (Souza, 
GOUVEIA e Damaso, 2009).

Ao voltarmos os olhares para a quantidade de alunos que fizeram uso do projeto, 
nos deparamos com um quantitativo bastante elevado, porém com diferenças de números 
no que concerne a sua origem. Os estudantes provenientes das escolas municipais foram 
aqueles que tiveram menores participações no projeto. Se fizermos uma ligação com os 
aspectos mencionados nos parágrafos mencionados na Figura 1 era esperado, uma vez 
que, o baixo investimento e a burocracia inviabilizaram o deslocamento desses estudantes 
pelo estado. 

Os alunos das escolas públicas estaduais e da rede particular obtiveram uma 
participação importante no projeto, foram eles que mais usufruíram dos recursos 
disponibilizados pela Universidade aberta à comunidade escolar. Essa ocorrência pode 
está ligada ao quantitativo de alunos que as escolas públicas estaduais possuem em cada 
sala de aula, visto que é comum que essas escolas comportem até 50 alunos por sala de 
aula em cada turma.

Na rede particular, a julgar pelos dados descritos, já era esperado que fosse ela 
a responsável por ter um efetivo maior de alunos ativos no projeto. A tendência dessas 
escolas em investir em novas tecnologias/meios para o auxílio dos seus alunos no processo 
de aprendizagem, fez com que a quantidade fosse superior em relação às esferas públicas, 
vista que estas possuem em seu processo histórico diversos problemas de investimento 
em tecnologias e gestão da educação.

Projeto desse tipo tem modificado o panorama da educação tradicional brasileira, 
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em que durante vários séculos os estudantes se encontram em posição passiva numa 
sala de aula, onde o professor é o centro detentor de todo conhecimento e indagações. 
Sendo assim, por proporcionar um maior protagonismo dos alunos de todas as redes, 
como observado na Figura 2 este trabalho destacou a importância de projeto como este 
em auxiliar os alunos a buscarem uma perspectiva crítica dos conteúdos estudados em 
sala de aula, bem como o desenvolvimento de novas competências e habilidades que são 
corriqueiramente cobradas no dia-a-dia e nos exames de vestibulares, (Libâneo, 2014). 

Figura 2. Frequência de alunos que participam do projeto de acordo com as esferas de ensino e os 
anos.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após a análise qualitativa e quantitativa de todos os aspectos do projeto e do seu 

desenvolvimento ao longo dos anos mencionados nesse estudo, como também, ao grande 
número de estudantes e escolas por ele alcançado, conclui-se que o projeto de extensão 
intitulado “Universidade aberta à comunidade escolar” alcançou durantes os anos de 2011 
a 2019 o seu mais importante papel de ser um fio condutor, indispensável na comunicação 
e transmissão de conhecimentos, preocupado em levar para a comunidade estudantil 
recursos didáticos que supram as necessidades metodológicas, apresentadas pela grande 
maioria das escolas do estado de Sergipe. Além disso, rompe com a barreira que cerca 
a educação brasileira por séculos por dar um maior protagonismo aos estudantes de 
todas as esferas, tirando-os de uma posição passiva em sala de aula para alunos ativos e 
indagadores dos seus próprios conhecimentos.
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